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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 
impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.

É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 



imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Esta pesquisa teve como objetivo 
identificar na visão do professor o processo 
de inclusão de alunos com deficiência no 
ensino fundamental I, em escolas municipais 
da região sul de Santa Catarina. Buscamos 
identificar: Quais são os principais tipos de 
deficiência dos alunos matriculados; Saber dos 
professores titulares se os pais desses alunos 
com deficiência são envolvidos com a escola e 
descobrir quais as principais dificuldades que os 
professores encontram a respeito da inclusão. 
Esta pesquisa foi de natureza qualitativa, 
descritiva e exploratória. Foram entrevistados 
8 professores titulares que têm alunos com 
deficiência em sala de aula. A escolha do 
local foi por acessibilidade da pesquisadora. 

O instrumento de coleta de dados foi uma 
entrevista semiestruturada. A análise dos dados 
coletados possibilitou inferir que os professores 
entrevistados sentiam-se, em sua maioria, 
despreparados para o processo de inclusão 
devido à falta de informação, de envolvimento 
com os pais, de tempo e de conhecimento 
sobre a deficiência do aluno. 
PALAVRAS-CHAVE: Inclusão Educacional; 
Escola; Educação; Ensino.

THE SCHOOL INCLUSION THROUGH THE 
TEACHER’S LOOK

ABSTRACT: This research aimed to identify in 
the teacher's view the process of inclusion of 
students with disabilities in primary education 
I, in municipal schools in the southern region 
of Santa Catarina - Brazil. We aim to identify: 
The main types of deficiency of students 
enrolled in elementary education I; Knowing 
from the teachers if the parents of these 
students with disabilities are involved with  the 
school and search what are the main troubles 
titular teachers face regarding to disability. 
The methodology followed by this research is 
qualitative, descriptive and exploratory. Eight 
full-time teachers who have students with 
disabilities in the classroom were interviewed. 
The location choice occurred due the researchers 
accessibility. The instrument of data collection 
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was a semi-structured interview. The analysis of the collected data made it possible to 
infer that the interviewed teachers felt, for the most part, unprepared for the inclusion 
process due the lack of training, involvement with the students’ parents, as also time 
and knowledge about the student's disability.
KEYWORDS: Mainstreaming; School; Education; Teaching.

INTRODUÇÃO

No século XIX iniciam serviços de educação de alguns deficientes no Brasil 
(cegos, surdos, deficientes mentais), porém, esses eram feitos isoladamente. A 
inclusão na educação especial em território brasileiro inicia somente no século XX. 
A partir daí surgem instituições como Instituto dos Meninos Cegos, Imperial Instituto 
dos Surdos-Mudos, as Santas Casas de Misericórdia (destinadas à deficientes 
físicos), os Institutos Pestalozzi, as Associações de Pais e Amigos dos Excepcionais 
- APAE (MAZZOTTA, 2005).

No entanto, isso não foi o suficiente, pois as pessoas com deficiência continuavam 
sendo excluídas da sociedade, e essas instituições, embora consideradas ideais, 
não conseguiam dar suporte para todos, era preciso inserir essas pessoas no mundo 
e não criar redes próprias para elas.

A partir disso, surge a inclusão de alunos com deficiência no ensino regular, 
essa, no Brasil foi possível somente após a aprovação da Constituição de 1988 e 
da Lei de Diretrizes e Bases da Educação em 1996 (ROGALSKI, 2010 ). A inclusão 
traz consigo uma crise de identidade institucional, pois para incluir de fato toda a 
instituição escolar deve passar por transformações.  (ROMITO et al., 2011). 

Existem vários conceitos de inclusão, sendo um deles; um processo no qual os 
membros de um grupo se movimentam para poder incluir a pessoa com deficiência 
como participante ativa da vida social. Desse modo, incluir é trocar, entender, valorizar, 
respeitar, lutar contra a exclusão, quebrar barreiras que outrora foram criadas. É a 
libertação do estigma de anormal substituído pela visão de uma igualdade construída 
de diferenças (SASSAKI, 2003). 

Incluir é fundamental, visto que a partir desse processo os alunos sairiam com 
um melhor preparo para a vida em sociedade que é tão diversificada. É o princípio 
para a construção de uma vida social livre de preconceitos e barreiras (MANTOAN, 
2003). O número de alunos com deficiência matriculados no ensino regular é 
crescente, mas isso não garante o bem-estar dos professores e das crianças em 
questão (SALGADO, 2012). 

De acordo com a Lei 12.793 de 2013 “Entende-se por educação especial, para 
os efeitos desta Lei, a modalidade de educação escolar oferecida preferencialmente 
na rede regular de ensino, para educandos com deficiência, transtornos globais do 
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desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação” (BRASIL, 2013).
Já de acordo com o artigo 59 da Lei (9.394) de Diretrizes e Bases: 
Os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com deficiência, transtornos 

globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação: 
I – Currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização específicos, 

para atender às suas necessidades;
II – Terminalidade específica para aqueles que não puderem atingir o nível 

exigido para a conclusão do ensino fundamental, em virtude de suas deficiências, e 
aceleração para concluir em menor tempo o programa escolar para os superdotados; 

III – Professores com especialização adequada em nível médio ou superior, para 
atendimento especializado, bem como professores do ensino regular capacitados 
para a integração desses educandos nas classes comuns;

IV – Educação especial para o trabalho, visando a sua efetiva integração na 
vida em sociedade, inclusive condições adequadas para os que não revelarem 
capacidade de inserção no trabalho competitivo, mediante articulação com os órgãos 
oficiais afins, bem como para aqueles que apresentam uma habilidade superior nas 
áreas artística, intelectual ou psicomotora;

V – Acesso igualitário aos benefícios dos programas sociais suplementares 
disponíveis para o respectivo nível do ensino regular.

Esse artigo tem como finalidade descobrir qual a visão que professores do 
ensino fundamental I de um município do sul de Santa Catarina têm a respeito da 
inclusão, e quais suas maiores dificuldades na prática cotidiana com os alunos, pais 
e comunidade escolar.

METODOLOGIA

Esta pesquisa foi de natureza qualitativa, descritiva e exploratória, a escolha 
do local foi por questões relativas à acessibilidade; sendo um município da região 
sul de Santa Catarina o local mais pertinente. Inicialmente foi realizado contato 
com a secretária Municipal de Educação, e esta passou o contato de cinco escolas 
pertencentes à região de um bairro do município. Entramos em contato com todas 
as escolas, porém duas estavam prestes a iniciar as férias letivas, logo, três escolas 
participaram. 

Foram entrevistados oito professores titulares que têm alunos com deficiência 
em sala de aula. O instrumento de coleta de dados foi uma entrevista semiestruturada. 
A entrevista semi-estruturada é conhecida também como semidiretiva ou semi-aberta 
e é caracterizada por possuir um roteiro prévio com perguntas fechadas (MANZINI, 
2012). 

A análise foi feita através de análise de conteúdo que é um método empírico 
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em que não existe algo pronto e acabado, apenas algumas regras bases. (BARDIN, 
2004). 

De acordo com Godoy (1995) a análise de conteúdo possui três fases 
fundamentais: pré-análise (fase inicial, onde se estabelece um esquema sobre como 
se dará o trabalho) exploração do material (agir conforme o que foi estabelecido 
na pré análise) e tratamento dos resultados (procurar tornar os resultados brutos 
significativos e válidos, utilizando técnicas quantitativas ou qualitativas). Embora 
todas essas fases devam seguidas, há bastante variação no modo de conduzi-las.  

ANÁLISE E DISCUSSÃO

Foram entrevistadas 8 professoras de 3 escolas municipais locais. Todas as 
professoras entrevistadas têm um monitor que as acompanha em sala de aula, 
conforme é estabelecido pelas normas para educação especial no sistema de ensino 
do município. Abaixo se encontra a tabela de identificação da população pesquisada:

Identificação Idade Sexo Tempo de 
formada

Tempo que leciona 
na escola

Efetiva (E) /
ACT (A)

E1 39 anos Fem. 6 anos 5 anos A
E2 29 anos Fem. 2 anos 2 anos A
E3 37 anos Fem. 7 anos Primeiro ano A
E4 40 anos Fem. 12 anos Primeiro ano A
E5 51 anos Fem. 34 anos 17 anos E
E6 48 anos Fem. 17 anos 6 anos E
E7 32 anos Fem. 8 anos 9 meses A
E8 33 anos Fem. 3 anos 2 anos A

 Tabela 3: identificação da população.
Fonte: autores da pesquisa. 

Pode-se observar que a idade das entrevistadas variou de 51 à 32 anos. Todas 
do sexo feminino, o tempo que lecionam na escola onde foi feita a pesquisa variou 
de 9 meses à 17 anos, sendo a maioria Admitidas em Caráter Temporário (ACT) (6 
entrevistadas). Sobre o tempo que as professoras têm aluno com deficiência em sua 
classe, as respostas variaram de 9 meses até 8 anos; a maioria respondeu que tem 
aluno de inclusão há 4 anos, ou seja, 3 entrevistadas. 

Sobre a quantidade de alunos de inclusão que os professores tem em sua sala 
de aula, (E2, E4 e E5) responderam que tem apenas 1. A E3 respondeu: “um com 
laudo e outro tem suspeita, mas sem laudo. Ele toma ritalina e não tem nota como 
os outros, a gente faz avaliação descritiva porque senão não teria como”. 
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Todos os alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem, 
independentemente de terem ou não um laudo devem ter condições de permanecer 
na escola dentro da perspectiva inclusiva, em um ambiente acolhedor e capaz de 
propiciar uma educação de qualidade, evitando e combatendo qualquer atitude 
discriminatória (BERNARDO, 2015). Quanto aos diagnósticos dos alunos:

E4: ‘’Retardo mental e hiperatividade. Eu não sei o nível, mas é o pior que tem’’. 
Segundo a diretora da escola o aluno é diagnosticado com deficiência intelectual 
moderada.

E2: ‘’Dificuldade de aprendizagem leve’’ – Deficiência intelectual leve segundo a 
orientadora pedagógica da escola.  

De acordo com o DSM 5 (2014) a Deficiência Intelectual (DI) divide-se em 
leve, moderada, grave e profunda: a Deficiência Intelectual Leve refere-se a, em 
idade escolar dificuldade em aprender habilidades que envolvam leitura, escrita, 
matemática, tempo ou dinheiro. Geralmente mostram-se imaturas nas relações 
sociais, mas podem ter desempenho condizente com a idade com relação aos 
cuidados pessoais. 

Já na Deficiência intelectual Moderada as habilidades individuais costumam 
ficar notavelmente ‘para trás’ quando comparadas a indivíduos da mesma idade. 
O progresso em leitura, escrita, matemática, compreensão de tempo e dinheiro é 
lento. Ademais, a linguagem verbal tende a ser menos complexa que a de seus 
companheiros, mas consegue ter bons laços de relacionamento e de se dar conta de 
suas necessidades pessoais, mesmo que necessite de um ensino para tanto mais 
prolongado ou de lembretes.

Quando foi questionado às professoras se sentem capacitadas para incluir os 
alunos com deficiência em sua turma; apenas a entrevistada 6 respondeu que sim, 
as demais disseram que não:

E1: “no total não, mas a gente também tem que buscar, a gente tem os cursos, o 
curso do ‘’PNAC’’ foi uma ajuda grande, tinha um módulo só sobre isso, mas penso 
que deveria evoluir mais porque é uma coisa com bastante demanda e tem alguém 
que nunca trabalhou”.

O Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) é um compromisso 
assumido pelos governos Federal, dos Estados e dos Municípios desde 2012. Ele visa 
atender a meta 5 do Plano Nacional de Educação  (PNE), que é a obrigatoriedade de 
alfabetizar as crianças, no máximo até o final do terceiro ano do ensino fundamental 
(MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2017). 

E3: “Se eu disser que sim estarei mentindo. O que a gente tenta fazer é fazer ele 
fazer parte. Então, capacitado acho que só quem tem a formação para especial”.
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E7: “Um sim, outro não. Pela agressão, não tem vínculo afetivo nenhum com 
professores ou colegas, não pode virar as costas que ela bate, chuta...”.

A implantação da educação inclusiva tem encontrado limites e dificuldades pela 
falta de formação dos professores do ensino regular em atender as necessidades 
educacionais especiais, bem como a precariedade da infraestrutura e das condições 
materiais para o trabalho pedagógico realizado com as crianças com deficiência. Tem 
se colocado em discussão, principalmente, a ausência de formação de professores 
para esse trabalho (NASCIMENTO, 2009). 

Vitaliano (2007) traz que os professores não estão preparados para a inclusão 
de alunos com deficiência, visto que inúmeras pesquisas já constataram isso, como 
Oliveto e Manzini (1999), Vitalino (2002), Santos (2002), Beyer (2003) e Hummel 
(2007).

Isso é reforçado pelas autoras Dantas e Santos (2012), que colocam que 
infelizmente, a maioria dos profissionais da educação não está preparada para 
colocar em prática os princípios da inclusão. 

Com relação à dificuldade de inclusão destes alunos em turmas regulares, elas 
colocam:

E2: “Mediar, porque ela não é alfabetizada e o 4º ano tem muito conteúdo”. 
E4: “Quando ele não está medicado, aí ele só atrapalha, porque agride os colegas”.
E7: “A não aceitação dos colegas por serem agredidos”.

Segundo Facion (2009) a inclusão não consiste somente em matricular a 
criança com deficiência no ensino regular. A inclusão é uma conquista diária para 
todos os seus envolvidos. Nessa prática, cada dia é um novo dia.  Beyer (2003) e 
Hummel (2007) citam que apesar de a inclusão não ser tão realizada na prática e de 
todas as dificuldades que os professores têm, ainda devemos ter esperanças de que 
isso melhore, pois há professores que acreditam e se dedicam para incluir. 

Tessaro et al. (2005) trazem que para a inclusão escolar, a aceitação e 
credibilidade dos alunos sem deficiência para com os alunos com deficiência é de 
grande importância para auxiliar no sucesso de tal processo. Duas entrevistadas 
citaram problemas relacionados com a falta de tempo:

E5: O que poder fazer (conhecimento) e como dar esse atendimento especializado 
e especial sem deixar os outros de lado, esse desdobramento é a dificuldade da 
gente. A professora do AEE dele veio aqui pedir para dar menos tarefas e provas 
diferentes, acho que foi a mãe que falou, aí eu acho que é pura conversa isso de 
inclusão, ele não está fazendo a mesma coisa que os outros.

E6: Ter tempo para desenvolver materiais e conseguir trabalhar com eles.
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O Atendimento Educacional Especializado (AEE) identifica, elabora e organiza 
recursos pedagógicos e de acessibilidade visando uma total participação dos alunos 
com deficiência, levando em conta as necessidades de cada um. O atendimento 
educacional especializado não substitui a escola regular, pelo contrário, seu objetivo 
é de complementar a formação dos alunos atendidos, possibilitando autonomia e 
independência na escola e fora dela. Assim, no decorrer do processo de escolarização 
o AEE deve estar articulado com a proposta pedagógica do ensino comum (BRASIL, 
2008). 

De acordo com Lourencetti (2014) é possível perceber evidências de 
intensificação no trabalho docente. Uma primeira repercussão negativa desse 
processo no cotidiano escolar é a falta de tempo dos professores para se dedicarem 
ao próprio trabalho devido aos salários inadequados, assim, acabam ficando 
sobrecarregado para poder ganhar um salário um pouco melhor, o que resulta em 
pouco tempo para estudar, pesquisar e planejar uma aula diferenciada. 

Já Costa (2007) traz em sua pesquisa feita com professoras que, com relação 
às condições de trabalho frente à inclusão ficam a desejar ou são primárias devido 
à falta de: materiais adequados, especialistas e momentos que possibilitem maior 
troca de experiência e interação entre os professores. 

Quando questionadas sobre o que poderia ajudar na inclusão do aluno 
com deficiência, foram citadas: formações, orientações por um profissional com 
especialização em inclusão na escola e medicação administrada de forma correta. 

Miranda et al. (2003), citam que quando o professor se forma com base na 
teoria, pode trazer problemas, pois é complexo vincular uma teoria elaborada a 
uma prática não existente. Ainda, considera que o professor é como um agente do 
desenvolvimento humano, já que constrói um compromisso com o outro e desse 
modo a formação teórica não dá o alicerce suficiente para esse profissional.

E6: “A questão do tempo e ter alguém que possa ajudar, tipo a professora do AEE 
dar uma orientação, sugestão de ideias e materiais, essa troca de materiais também 
com a psicóloga e fono que nunca vieram aqui na escola”.

É de grande importância também que se estabeleça uma rede de apoio 
e cooperação entre profissionais da educação, saúde e assistência social com o 
propósito de potencializar o trabalho realizado com o aluno com deficiência. Debater, 
refletir e trocar experiências entre a equipe multiprofissional trará benefícios para 
o processo de ensino e aprendizagem com qualidade para esses alunos (MELO; 
PEREIRA, 2003). Em relação ao envolvimento dos pais com a escola, duas relataram 
que este existe: 

E3: “A escola teve até que usar recursos (conselho). O meu mora com a vó e não 
tem essa preocupação em levar na escola, a avó até vem quando chama, depois 
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de muito tentado. Eles não se dão bem (os irmãos), o meu não aceita como irmão, 
o outro demonstrava preocupação, eles brigavam... Eu mesma não conheci a avó e 
não faltaram oportunidades.”

E7: “ela mora na Nossa Casa, não tem contato comigo, só com a coordenação e o 
outro os pais são bem envolvidos, vem buscar boletim, se precisar vem...”

E8: “Não. A maioria não, eles jogam aqui como se fosse um depósito”.

De acordo com Hollerweger e Catarina (2014) a criança apresenta grande 
necessidade de sua família, a criança com deficiência mais ainda. Além disso, o 
trabalho realizado pela escola terá maior êxito quando houver o acompanhamento 
diretamente pela família das crianças deficientes, já que esse dá, primeiramente, 
segurança à criança e permite a ela desenvolver as suas habilidades de forma mais 
tranquila.

Perguntar o que aconteceu na escola, participar de reuniões, ser membro da 
associação de pais, são tarefas muito importantes, pois fazem com que os pais 
façam parte do que acontece na escola (BICCA; CHAGAS; VIANNA, 2015). Quanto 
às atividades realizadas no contra turno por estes alunos, 7 deles, as entrevistadas 
tem certeza que frequentam o AEE.  Dois participam de projetos da própria escola. 

A relação entre AEE e a classe comum tem como objetivo ampliar a visibilidade 
de desenvolvimento do aluno buscando parcerias para conhecer melhor o 
funcionamento do mesmo e assim estabelecer metas entre família, classe regular e o 
atendimento especializado (MILANEZ; OLIVEIRA; MISQUIATTI, 2013).  É esperado 
que a escola estivesse informada e orientada por profissionais da Educação e Saúde 
para conhecer especificidades e instrumentos adequados a fim de tornar o ambiente 
escolar favorável para promover um melhor aprendizado para o aluno com deficiência 
(RAMOS; ALVES, 2008). 

Percebe-se que a inclusão de alunos com deficiência é um assunto bastante 
discutido atualmente e o quanto é importante essa discussão, olhar para o tema 
e para todos os envolvidos, lembrando sempre que, para que os alunos estejam 
motivados para aprender primeiramente os professores precisam também estar e ter 
condições de oferecer uma educação de qualidade para todos.

CONCLUSÃO

Para produzir uma educação de qualidade precisamos de profissionais de 
qualidade, e, para isso, os professores que são os precursores da educação precisam 
estar preparados para educar todos os alunos. Entretanto, percebemos através 
dessa pesquisa que essa não é a realidade presente nos professores identificados 
na amostra. Quanto às deficiências dos alunos, percebeu-se que a maioria eram 
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diagnosticados com Deficiência Intelectual, alguns com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) e nenhum com Superdotação/ Altas habilidades. 

Os professores encontram várias dificuldades para incluir os alunos com 
deficiência do ensino fundamental I, estando entre as mais citadas: falta de 
formação; falta de tempo para produzir materiais; conciliar a atenção entre alunos 
com deficiência e alunos sem deficiência; o não envolvimento dos pais dos alunos 
com deficiência com a comunidade escolar e as dificuldades comportamentais dos 
alunos.

Essa pesquisa não se encerra aqui, pois esperamos que seus resultados 
repercutam a ponto de serem usados como instrumento para potencializar as 
competências profissionais dos professores. Dessa forma, superando as barreiras 
que dificultem seu processo de trabalho, o docente poderá promover uma educação 
de qualidade e verdadeira inclusão. 
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